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Influencer  Menino do Imbu 
tem quase 100 mil seguidores, 
que acompanham a sua vida 
na área rural de Custódia.

Empresário Jairo Rocha Filho 
diz que o momento atual é bom 
para investir em imóveis; mas é 
preciso ter cuidados.

De Custódia para o Mundo

Bom Investimento
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Boa nova para o Sertão

Contrariando as perspecti-
vas atuais, Novo Atacarejo, 
em Arcoverde, celebra a chega-
da do Complexo Empresarial do 
Sertão e sinaliza crescimento.
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Ascom Novo Atacarejo

 Em Petrolina, comércio já funciona há um mês, cumprindo medidas de segurança, e buscando fôlego 
para alcançar resultados positivos. Reinvenção é a palavra de ordem do momento. Economia > Pág 6 
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PEC 18/20 foi aprovada no Congresso Nacional 
e, com isso, eleições acontecem nos dias 15 e 
29 de novembro. Prazos estabelecidos com 
base na data antiga, 04 de outubro, perma-
necem os mesmos; apenas as datas mudam.
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Antônio Bezerra de Melo
Editor

 Com a circulação desta edição, 
registramos o início do segun-
do semestre deste ano; fato que 
merece uma breve reflexão pela 
atipicidade com que transcor-
reu. Um semestre   de incertezas 
e mudanças no comportamento 
da humanidade. Mudança de 
paradigma no comportamento 
humano como forma de prote-
ger-se do desconhecido. Fomos 
contingenciados a mudanças 
e readequações. Tivemos um   
momento de perplexidade dian-
te de uma doença desconhecida 
até então. Passado o pico do sur-
to, tudo tende   à   normalidade.  
Nesse meio tempo, vivenciamos 
desapercebidamente um pro-
cesso catalizador circunstancial, 
motivado   pela urgente necessi-
dade de mudança. Mudanças no 
comportamento social e empre-
sarial.  Sendo assim, o Jornal do 
Sertão   se adequou a essa reali-
dade   com   estratégias merca-
dológicas, com ênfase no uso da 
tecnologia para atender adequa-
damente às demandas da no-
tícia e da informação de nossos 
anunciantes, parceiros e leitores. 
Tivemos uma resposta positiva 
do mercado, que tem acompa-
nhado nossa evolução  por meio 
do www.jornaldosertaope.com.
br; assistindo às nossas lives e 
interagindo pelas  redes sociais 
e outros dispositivos. Continua-
mos sempre no aprimoramento 
das ações implementadas. Esta 
edição vem repleta de boas no-
tícias que comprovam a pujança 
do Sertão, região que, mesmo 
diante deste cenário atípico, 
inaugura a primeira etapa de 
seu Complexo Empresarial em 
Arcoverde (PE).  Também é en-
tregue à população, este mês, o 
Shopping Serra Talhada, uma 
bela obra arquitetônica, marco 
de desenvolvimento regional. 
Mostramos a retomada das ati-
vidades econômicas no Sertão, 
pós - pandemia e outras noticias 
de seu interesse. Por favor, en-
tre, boa leitura.
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Que o mundo mudou, que 
as relações estão diferentes e 
que as nossas vidas estarão 
marcadas para sempre, to-
dos nós já sabemos. Contu-
do, uma pergunta importan-
te é: Como os consumidores 
se comportarão no pós-pan-
demia e como atendê-los da 
melhor maneira? 

Uma coisa é certa, todos 
os setores estão passando 
por mudanças e o de serviços 
é um dos mais impactados. 
Então, vimos áreas como a 
do turismo e hospitalidade, 
por exemplo, amargar gran-
des perdas e, sabemos que 
isso, é apenas a ponta do ice-
berg. 

Porém, falando dos pro-
cessos de retomada gradual 
que estão acontecendo na 
maioria das cidades e dos 
cuidados orientados pelos 
governos e pelas autoridades 
de saúde, ainda sobram mui-
tas dúvidas, como por exem-
plo: será que o consumidor 
voltará o mesmo de antes da 
pandemia? 

É fato que não. Vamos 
ver, certamente, um consu-
midor muito mais preocupa-
do com sua saúde e com os 
riscos que ele irá correr em 
um local. Portanto, quanto 
mais informações, melhor. É 
preciso tomar todas as medi-
das de higiene necessárias, 

de distanciamento entre os 
usuários, mas principalmen-
te, comunicar tudo ao clien-
te. Coloque avisos, faça di-
vulgação dos procedimentos 
adotados, para garantir que 
ele se sinta seguro ao pensar 
em ir ao seu estabelecimen-
to. 

Imagine a jornada do 
cliente – que são as etapas 
que eles passam ao buscar 
seu produto – desde co-
nhecê-lo através das redes 
sociais, chegar ao endere-
ço, estacionar, entrar, ser 
atendido, consumir ou não 
no local e sair da loja. Será 
que está recebendo o melhor 
cuidado possível nesses mo-

mentos? Apesar do neces-
sário distanciamento social, 
não podemos esquecer que 
estamos lidando com seres 
humanos, que precisam de 
cuidados. Vamos entender 
o perfil do nosso cliente e o 
que ele busca, quando “com-
pra” nossos serviços. Esta-
mos entregando a melhor 
experiência possível? 

Agora, mais do que nun-
ca, é tempo de investir em 
conhecer o cliente e pensar 
como podemos atendê-lo 
para que ele esteja bem in-
formado e tenha uma expe-
riência compatível com o 
que ele foi buscar. Ou ainda 
melhor.

E o cliente pós-pandemia?

A Amupe lançou a campa-
nha #DoeSePuder com o obje-
tivo de incentivar a doação de 
sangue para reforçar o estoque 
do Hemope, que sofreu baixa 
durante a pandemia de Co-
vid-19. Para isso, a Associação 
está massificando as infor-
mações sobre as medidas de 

A população de Petrolina 
já pode contar com a ciclo-
faixa na Avenida José The-
odomiro de Araújo. O novo 
trecho interliga a ciclofaixa 
da Avenida Clementino Coe-
lho à Orla de Petrolina. Agora, 
a via possui um sentido único. 
Além de favorecer a prática de 

Já é possível se inscrever 
no vestibular de medicina da 
Faculdade de Medicina do 
Sertão, em Arcoverde. O pra-
zo se encerra em 29 de julho. 
O empreendimento anuncia 
uma proposta inovadora, 
com currículo moderno, hu-
manização do ensino e alta 

Os cooperados do Sicre-
di contam com a opção de 
realizar e receber pagamen-
tos via QR Code no aplica-
tivo do Sistema. O recurso 
oferece mais segurança aos 
usuários, pois substitui o 
dinheiro físico por meios 
eletrônicos. A novidade faz 

segurança adotadas durante 
a doação. Entre elas, o agen-
damento da coleta, a instala-
ção de um toldo para garantir 
que os doadores aguardem o 
atendimento em local arejado 
e mantendo a distância reco-
mendada pelo Ministério da 
Saúde.

esportes, o novo acesso deve 
melhorar a circulação viária 
no entorno, reduzindo os con-
flitos e riscos de acidentes no 
local. As medidas foram ado-
tadas após estudos técnicos 
elaborados pelo setor de Enge-
nharia da Autarquia Munici-
pal de Mobilidade (Ammpla). 

tecnologia. Na vivência, se-
gundo informa a instituição, 
o aluno poderá participar de 
treinamentos vivenciando 
simulações reais, voltadas a 
redução da possibilidade de 
erros em situações reais. A 
sede está localizada às mar-
gens da BR 232.

parte de uma série de ações 
do Sicredi, com base na tec-
nologia, para digitalizar o 
sistema financeiro. Segundo 
a superintendente de Solu-
ções de Meios de Pagamento 
do Sicredi, Gisele Rodrigues 
a iniciativa é uma nova cul-
tura de pagamentos.

Campanha
Amupe entra na luta pela vida

Mobilidade
Ciclofaixa é implementada em Petrolina

Formação
Formação em medicina no Sertão

Tecnologia
Sicredi moderniza operações financeiras

Prezado leitor,

jornaldosertaope.com.br

Marília Paes Cesário
(81) 9992-6000
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Projeto de Lei pede anulação de portaria 
que extingue cotas na Pós – Graduação 
Outras 11 propostas foram protocoladas no Congresso Nacional, pedindo anulação da portaria

Foi apresentado ao Con-
gresso Nacional o Projeto PDL 
281/2020. A proposta tem o in-
tuito de anular os efeitos da por-
taria que determinava a reserva 
de vagas para negros, indígenas 
e pessoas com deficiência em 
programas de pós-graduação 
de instituições federais de en-
sino superior. A proposta é de 
autoria dos deputados Federais 
Danilo Cabral e Denis Bezerra, 
ligados ao Partido Socialista 
Brasileiro (PSB). Junto com 
esse projeto, foram protocola-
das outras 11 propostas na Câ-
mara para anular a nova porta-
ria do Ministério da Educação.  

O deputado Federal Denis 
Bezerra comentou o assunto. 
"É absolutamente grave e ina-
ceitável ignorar a realidade do 
nosso país, na tentativa de co-
locar em pé de igualdade uma 
parte da sociedade que sofre e 
batalha contra, por exemplo, o 
racismo estrutural", afirmou. 
Segundo ele, o governo federal 
atual trabalha na contramão do 
que é desejável para um projeto 
de ampliação de mecanismos de 
inclusão e de fortalecimento de 
políticas públicas inclusivas.

A decisão do Ministério da 
Educação revoga a portaria de 
11 de maio de 2016, período 
em que a pasta era comandada 
por Aloízio Mercadante. Com 
a decisão do dia 18 de junho, a 

medida deixar de valer. A Lei de 
Cotas foi sancionada em 2012 e 
entrou em vigor no ano seguin-
te. Em seu artigo 7º, a legisla-
ção prevê uma revisão crítica 
após 10 anos de realização. Esse 
prazo se encerra justamente no 
ano eleitoral e deve demandar 
a necessidade da avaliação da 
política. Em Pernambuco, a 
pesquisa “Perfil Socioeconômi-
co e Cultural dos Estudantes 
de Graduação das Instituições 
Federais de Ensino Superior 
Brasileira”, da Associação Na-
cional dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), comprova 
que o perfil socioeconômico e 
cultural dos estudantes se mo-
dificou, após anos de imple-

mentação. Cresceu o número de 
pretos e pardos e de famílias de 
baixa renda. De acordo com um 
estudo do Instituto Nacional de 
Estudos Educacionais Anísio 
Teixeira, a Lei de Cotas ampliou 
em 39% a presença de estudan-
tes pretos, pardos e indígenas, 
vindos de escolas públicas nas 
instituições federais brasileiras, 

Veja Abril

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

entre os anos de 2012 e 2016. 
Ainda de acordo com o estudo, 
as universidades mais seletivas 
e que seguiram patamares de in-
clusão social mais baixos foram 
as mais impactadas pelas cotas. 
A presença de pretos, pardos e 
indígenas oriundos da rede pú-
blica cresceu 135% na Universi-
dade Federal do Ceará (UFC).

POLÍTICA

Alunos cotistas de universidades públicas em dia de aula 
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18 toneladas de alimentos entregues à 
advocacia pernambucana

Campanha de vacinação contra a gripe 
Influenza da CAAPE foi um sucesso

A Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco re-
alizou durante o mês de junho a campanha de vacinação con-
tra a gripe influenza de forma gratuita nas 25 Subseccionais 
do Estado.  "A campanha de vacinação faz parte das ações e 
medidas tomadas pela CAAPE nesse período de isolamento 
social", comenta o presidente da CAAPE, Fernando Ribeiro 
Lins.   A imunização aconteceu com toda comodidade e segu-
rança que o momento exige. Na ação, também foram distri-
buídos kits com máscara de proteção e álcool gel 70%. "Esse 
trabalho de assistência realizado pela CAAPE é extremamente 
essencial para os advogados de pernambuco", fala o presiden-
te da OAB-PE, Bruno Baptista.

Até o final do mês de junho, mais de 1.600 mil cestas 
básicas foram entregues para a advocacia pernambucana, o 
que corresponde a 18 toneladas de alimentos. O auxílio ces-
ta básica é uma das medidas da CAAPE em assistência aos 
advogados e advogadas que apresentarem situação de vulne-
rabilidade econômica em razão da paralisação das ativida-
des dos Poderes Judiciários estadual e federal, comprovada 
através de documentação idônea, nos termos da Resolução 
que consta no site da CAAPE www.caape.org.br

O presidente da OAB Pernambuco, Bruno Baptista, e o presidente da 
CAAPE, Fernando Ribeiro Lins, na ação de vacinação 

As convenções de escolha dos candidatos devem ocorrer entre os dias 31 de agosto 
e 16 de setembro; até 26 de setembro, candidaturas devem ser registradas

Eleições municipais de 2020 devem 
sofrer mudanças no cronograma

Aprovado pelo senado, projeto que altera política de 
saneamento básico, segue para sanção presidencial

O Congresso Nacional apro-
vou, no último dia 1º de junho, 
a PEC nº 18/20 que adia as 
eleições 2020 para os dias 15 e 
29 de novembro, em virtude da 
pandemia da Covid-19. Mesmo 
adiando o as eleições em 42 
dias, os prazos da campanha 
definidos com base na agenda 
do dia 4 de outubro serão man-
tidos, apenas as datas serão mo-
dificadas. Após a deliberação do 
Congresso, o texto segue para a 
sanção presidencial.

Dessa maneira, fica deter-
minado até o dia 11 de agosto 
o prazo para que as emissoras 
exibam programas apresen-
tados ou comentados por pré-
-candidatos. As convenções de 
escolha dos candidatos devem 
ocorrer entre os dias 31 de agos-
to e 16 de setembro; até 26 de 
setembro, partidos e coliga-
ções devem registrar candida-
turas; após 26 de setembro, se 

O PL 4162/2019, projeto 
que altera o Marco Legal do Sa-
neamento Básico, foi aprovado 
pelo Senado Federal e deve se-
guir para a sanção presidencial. 
Dentre as mudanças previstas 
no texto, estão a retirada dos 
municípios da responsabilidade 

inicia a propaganda eleitoral; 
até 27 de outubro, partidos 
políticos e coligações devem 
divulgar relatório discrimi-
nando as movimentações do 
Fundo Partidário e do Fundo 

Especial de Financiamento 
de Campanha; e por fim, até 
15 de dezembro devem ocor-
rer as campanhas e 18 de 
dezembro a diplomação dos 
candidatos.   

por escolher qual o modelo de 
prestação deverá ser praticado 
nos serviços de saneamento bá-
sico. A regulação das políticas do 
setor deixaria de ser realizada 
pela Agência de Regulação dos 
Serviços Públicos (Arpe) e pas-
saria a ser realizada pela Agên-

cia Nacional das Águas (ANA), 
e o fim do contrato de programa 
e a obrigatoriedade de licitação.  
De acordo com o representante 
do Sindicato dos Urbanitários, 
Sindurb-PE, Ermes Costa, a 
modalidade de gestão do sane-
amento básico deve aumentar 
o custo da tarifa para o usuário. 
“Isso irá ocorrer na medida em 
que seja encerrado o subsídio 
dos municípios superavitários 
para aqueles deficitários, o que 
deve dificultar o acesso por par-
te da população em situação de 
vulnerabilidade”. O PL foi apro-
vado no Congresso Nacional em 
dezembro de 2019. Segundo o 
Instituto Transnacional (TNI), 
1.408 municípios de 58 países 
distribuídos entre os 5 conti-
nentes, reestatizaram seus ser-
viços. Os números indicam que 
as experiências de privatização 
ao redor do mundo não foram 
muito exitosas.

4POLÍTICA

Eleições 2020 

Senado aprova projeto
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Complexo empresarial do Sertão sinaliza 
cenário de futuro próspero no pós-pandemia
Empreendimento de grande porte é composto por shopping center, supermercado e hotel

O Complexo Empresarial 
do Sertão é um projeto de 
grande porte que está sendo  
executado modularmente em 
três etapas. Nesta primeira 
fase está sendo concluída a 
obra de um grande supermer-
cado tipo “Atacarejo”  com 
área construída de 8.500m² 
, cuja inauguração está pre-
vista para o final deste mês 
de julho. A segunda etapa,  
consiste na construção de 
um Shopping, ” Shopping 
Arcoverde”, uma construção   
de concepção moderna com 
8.600m² de área construída 

, agregando cinema de última 
geração, parque de diversões 
para crianças, ampla praça 
de alimentação, um moder-
no centro médico e um Ex-
presso Cidadão para atender 
com qualidade a população 
da região,  que ainda é caren-
te desse tipo de serviço. A 3ª 
fase conta com   a construção 
de   hotel, o qual   disponibiliza 
80 apartamentos, todos com 
modernas instalações para 
oferecer conforto, comodida-
de e excelente atendimento. 
O foco do projeto está voltado 
para atender a demanda de 

Ascom Novo Atacarejo

ECONOMIA

Vista Panorâmica da cidade de Arcoverde, na entrada do Sertão de Pernambuco

Novo Atacarejo em atividade no município de Vitória de Santo Antão
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compras de 30 municípios 
ao seu redor, região com um 
potencial estimado em mais 
de 750 mil consumidores 
que agrega   um potencial de 
consumo estimado de R$95 
milhões mês.  Diante do seu 
significado para o Sertão, 
esse empreendimento,  pode  
ser considerado,  sinônimo 
de desenvolvimento,   não só 
para Arcoverde, mas por seu  
impacto desenvolvimentista 
em todo seu entorno, trazen-
do  como   como consequên-
cia imediata,   nesse primeiro 
instante,  a valorização imo-

biliária no seu entorno,  com 
atração de novos investidores. 
Além do mais, o Complexo 
Empresarial do Sertão será 
indubitavelmente um dos 
principais geradores de em-
prego da região, com expec-
tativa da geração de mais de 
1.000 empregos, entre diretos 
e indiretos, quando as três 
fases do projeto estiverem 
concluídas.  Com a chegada 
desse  novo empreendimento 
à região, o município de Arco-
verde, considerado a porta de 
entrada do Sertão, se tornará 
ponto de parada obrigatória 
para quem transita pela BR 
232, tanto no percurso de ida  
como de volta  do sertão, atra-
ídos pelo o maior, mais orga-
nizado e moderno varejo da 

região. Com a chegada desse 
empreendimento ao Sertão, o 
paradigma de baixo potencial 
de investimento, tradicional-
mente existente  na região,  
agora é transformado, mos-
trando que na verdade, o que  
existe é uma grande carência 
de investimento e, que por 
trás de tudo isso, existe uma 
gama de empresários sérios e 
competentes  com uma força 
de trabalho elogiável. “Nós 
que fazemos parte do GR Sho-
pping, temos nosso foco vol-
tado para cidades do interior, 
sendo assim, não poderíamos 
ignorar o Sertão de Pernam-
buco, seria um grande erro de 
avaliação estratégica”. Avalia 
Jaime Friedman, diretor co-
mercial do Shopping. 
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A tecnologia como aliadaAs cidades sertanejas um mês após a 
retomada das atividades econômicas
Atividades foram reiniciadas, cumprindo medidas de segurança contra a Covid-19; 
muitos municípios seguem protocolos próprios e do Governo do Estado

O Sertanejo é, antes de tudo, 
um forte. Essa frase clássica, par-
te da obra Os Sertões, ícone da 
literatura brasileira escrita em 
1902 por Euclides da Cunha, se 
ressignifica a cada desafio vivi-
do por este povo. Além de estar 
presente no povo, esta força pode 
ser percebida nos comerciantes 
que celebram as portas abertas, 
seguindo os protocolos de pre-
venção contra a Covid-19, deter-
minado pelo Governo do Estado. 
Em Petrolina, no Vale do São 
Francisco, o comércio passou 60 
dias fechado e somente no iní-
cio de junho reabriu, seguindo, 
inicialmente, as normas de se-
gurança determinadas pelo Go-
verno Municipal. Após um mês 
de funcionamento, o Sindicato 
do Comércio Varejista da cidade 
(Sindilojas), avalia que o comér-
cio dá sinais de fôlego para reto-
mar as vendas e buscar resulta-
dos positivos. “O sentimento dos 
empresários é que as ativida-
des voltaram com toda a força, 
com a ne-
c e s s i d a d e 
de manter 
empregos, 
gerar renda 
e trabalho. 
Com os de-
vidos cuidados e cumprimento 
de protocolos, as empresas têm 
registrado, até agora, um bom 
volume de vendas.No setor de 
eletrodomésticos, por exemplo, 
temos informações que está ha-
vendo uma certa dificuldade de 
repor estoque e ter produtos dis-
poníveis para entrega ", avalia o 
presidente do Sindilojas Petro-
lina, Joaquim de Castro. A ten-
dência atual da pandemia é de se 
interiorizar e avançar pelo Ser-
tão. Por essa razão, as medidas 
de segurança devem ser adota-
das. Nesse sentido, Castro avalia 
que as empresas já se adaptaram 
às normas de segurança, ado-
tando práticas como a testagem 
de funcionários , uso obrigatório 
de máscara, entre outras medi-
das. No último dia 18 de junho, 

o município de Petrolina passou 
a seguir, por meio de uma ordem 
do Tribunal de Justiça de Per-
nambuco, o Plano Estadual de 

Retomada das 
Atividades Eco-
nômicas. A deci-
são de suspender 
o plano munici-
pal baseou-se na 
oferta de leitos 

de UTI no município, que não 
cumpria a orientação de dez lei-
tos para cada 100 mil habitantes, 
determinada pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

No município de Arcoverde, o 
Plano de Retomada das Ativida-
des econômicas teve início no dia 
22 de junho. Divida por faixas, 
a ação condicionou o avanço de 
cada etapa à ocupação dos hospi-
tais de referência no tratamento 
da Covid-19. As regras de preven-
ção, envolvem desde o horário do 
funcionamento dos estabeleci-
mentos, entre às 9h e 15h, até o 
limite de ocupação dos espaços, 
obedecendo o distanciamento 
social. “Se mantivermos o con-
trole dos casos e a taxa de ocu-
pação dos leitos de UTI, vamos 
ampliar, aos poucos, o horário e 

a capacidade de atendimento do 
comércio. As lojas estão operan-
do bem e demonstram ânimo 
nesses primeiros dias. Para o fu-
turo, a palavra de ordem é rein-
venção”, explana a Secretária de 
Desenvolvimento Econômico de 
Arcoverde, Jussara Pereira.

O município de Serra Talha-
da, no Sertão do Pajeú, retomou 
as atividades, no dia 15 de junho,  
seguindo o Plano Estadual. A 
gestão local intensificou as ações 
de segurança contra a Covid-19, 
adotando paralelamente regras 
próprias de prevenção. A última 
atividade econômica importan-
te a ser retomada no local foi a 
Feira de Animais, que ocorre 
sempre aos domingos.“Os lucros 
do comércio em junho deste ano 
tiveram queda de 50% a 70%, se 
comparados ao mesmo período 
do ano passado. Nossa expecta-
tiva é que com o crédito do 13º 
as vendas voltem a aquecer. E 
no pós- pandemia, quem não se 
reinventar, vai sair perdendo! É 
preciso adotar E-commerce, ser 
criativo e ter fé em Deus”, alerta 
o presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Serra Talhada, 
Maurício Melo. 

Durante a pandemia, os co-
merciantes de Petrolina lança-
ram mão da tecnologia para ga-
rantir as atividades econômicas 
e políticas. Um comitê, reunindo 
várias entidades que atuam no 
município ligadas ao segmento 
econômico, foi criado com o in-
tuito de facilitar o diálogo com 
o poder público. As reuniões 
foram realizadas de maneira 
virtual, garantindo os debates e 
a avaliação das atividades e as 
proposições de políticas para a 
gestão municipal.A tecnologia 
também ajudou nas vendas. 
Muitos empreendimentos mi-
graram para o E-commerce ou 
intensificaram o uso de plata-
formas como sites, redes so-
ciais e aplicativos. Pensando no 
futuro desses empreendimen-
tos, o presidente do Sindilojas 
orienta "temos parceiros como 
o Sebrae e o Senac, que sempre 
disponibilizam cursos. É preciso 
que estejamos abertos às inova-
ções. Acredito na capacidade do 
empresariado de Petrolina de se 
reinventar. Vamos sair desta cri-
se mais fortes do que entramos ", 
finaliza Castro.
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"Para o futuro, a palavra 
de ordem é reinvenção

"Alguns empreendimentos já 
se voltavam para o E- commerce. 
Mas, agora, durante essa pande-
mia, a realidade das plataformas 
digitais veio com tudo e repre-
senta uma nova tendência de 
consumo, que é a diminuição das 
compras presenciais. O consumo 
digital hoje representa, diante 
do cenário da pandemia, mais 
segurança. Para muitos consu-
midores, agrega ainda conforto 
e otimização de tempo", avalia. 
De acordo com o consultor em 
educação Inácio Feitosa, os em-
preendedores precisam desen-
volver uma nova mentalidade, 
uma nova inteligência emocional 
para ter sucesso neste pós-pan-
demia. “ O novo empreendedor 
precisa se desprender das ideias 
tradicionais. Nesta nova realida-
de, é importante ter inteligência 
emocional, conhecer o marketing 
digital e alimentar o espírito em-
preendedor”, explica. Inácio con-
clui, reforçando a importância de 
conhecer e dominar as técnicas 
de marketing digital, técnica “que 
ganhou força nesta pandemia e 
deve acompanhar o mercado no 
futuro pós-pandemia”.

Loja, no comércio de Serra Talhada, exige uso de máscara

Em Petrolina, lojas seguem medidas de prevenção
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Investir no mercado imobiliário é uma 
boa alternativa de proteger seu capital

Instituições financeiras disponibilizam 
crédito para fortalecer empresas

Investimento é uma boa opção pela segurança e possibilidades de maiores ganhos

Diferentemente de outros 
setores empresariais, a ativida-
de imobiliária ganhou dimen-
são em termos 
de investimento 
neste período de 
pandemia. Esse 
fato se deve à 
valorização dos 
imóveis alcança-
da nos últimos 
anos tornando o 
mercado imobi-
liário mais convi-
dativo,  uma boa opção de inves-
timento, fruto gerado pela segu-
rança oferecida e a possibilidade 
de maiores ganhos.Outro fator 

que contribuiu com esse resul-
tado crescente foi o isolamento 
social, ele   conseguiu  silenciosa-

mente      con-
vergir as fa-
mílias  para 
um espaço de 
convivência 
mais  efeti-
vo,  fazendo 
com que os 
f a m i l i a r e s  
v a l o r i z a s -
sem  mais o 

espaço,  conforto e segurança. 
Além de todos esses aspectos 
benéficos mencionados, a pan-
demia também forçou mudan-

ças no setor, tais como redução 
na taxa de juros e mais atenção 
na oferta dos imóveis por parte 
das incorporadoras, com buscas 
mais detalhadas das plantas dos 
imóveis. A redução das áreas co-
muns de empreendimentos do 
tipo condomínio clube também 
é uma tendência sinalizada pelo 
momento atual. De acordo com 
o empresário Jairo Rocha Filho, 
são muitas as vantagens de inves-
tir em imóveis, sobretudo neste 
momento, mas é preciso tomar 
certos cuidados. “Investir em 
imóveis é uma segurança, pois 
com o passar dos anos, o bem 
vai se valorizando, garantindo 
a proteção do capital.  Porém é 
importante buscar o acompanha-
mento de um especialista. Uma 
boa imobiliária conduz o cliente 
a um bom negócio, consegue cré-
dito nos bancos com as melhores 
vantagens, ou seja, acompanha o 
cliente ao longo de todas as eta-
pas da aquisição, ” explica. Os ti-
pos de investimento imobiliários 
podem variar de acordo com a re-
gião. No Recife, por exemplo, os 
imóveis compactos são boas op-
ções. Também há os loteamentos 
nas cidades principais do interior 
de Pernambuco. “Eu gosto muito 
do investimento em Shopping 
Center, pois esse é o futuro do 
comércio. O Shopping Arcover-
de, no Sertão, é um dos melhores 
investimentos disponíveis para 
quem quer investir com seguran-
ça, conclui Jairo Rocha Filho.

"O Shopping Arcoverde, 
no Sertão, é um dos 
melhores investimentos 
disponíveis para quem 
quer investir com 
segurança

Muitas cidades sertanejas 
já vivenciam a retomada das 
atividades econômicas e se pre-
param para o segundo semes-
tre, que tem como ponto forte 
das vendas, as festas de fim de 
ano. Diversos bancos e insti-
tuições financeiras disponibili-
zaram linhas de créditos volta-
das para auxiliar as empresas 
no processo de adaptação às 
medidas de saúde e segurança 
contra a Covid-19. O Sebrae 
e a Caixa Econômica Federal 
lançaram uma linha de crédito 
especial no valor de R$ 7,5 bi-
lhões, voltada para os micro e 
pequeno empreendedores in-
dividuais. O crédito tem taxas 
menores, prazo maior e me-
lhor carência. O acesso está 
liberado para os setores da 
indústria, comércio e serviço 
com faturamento de até R$ 
81mil, Microempreendedores 
Individuais, Micro Empre-
sas e Empresas de Pequeno 

Porte. O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) liberou 
linhas de capital de giro para 
empresas afetadas pela pan-
demia do Novo Coronavírus. 
Esse total corresponde a 22% 
da linha de crédito de R$ 5 
bilhões anunciada pelo banco 
para as micro, pequenas e mé-
dias empresas. Já o setor do 
turismo, recebeu um aporte 
em linhas de crédito de R$ 5 
bilhões, por meio da Medida 
Provisória 963, editada pelo 
Governo Federal. Oitenta 
por cento dos recursos serão 
destinados às micro, peque-
nas e médias empresas.Os 
20% restantes atenderão às 
grandes empresas do setor. 
Para ser beneficiado, segun-
do o governo, é preciso es-
tar no Cadastur, Sistema de 
Cadastro de Pessoas Físicas 
e Jurídicas da Área de Tu-
rismo.
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Condições de pagamento são diferenciadas para os empreendedores 
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O investimento em imóveis protege e valoriza o capital
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Espetáculo Massacre de Angico pode 
ser adiado, mas tradição se mantém

Petrolândia e Parnamirim 
aniversariantes ricas em cultura 

Apresentação da peça teatral está prevista para ser realizada no próximo 
mês de novembro, podendo ser adiada para 2021, caso haja imprevisto

As cidades sertanejas 
aniversariantes de julho 
são ricas em história e cul-
tura. No dia 1º de julho, 
nasceu a forte Petrolân-
dia, bem às margens do 
rio São Francisco. Sua his-
tória teve início no povo-
ado Bebedouro do Jatobá, 
no século XVIII. Um mar-
co histórico da cidade foi 
a construção da Usina Hi-
droelétrica Luiz Gonzaga, 
que levou à transferência 
da sede administrativa da 
cidade para um novo local 
construído às margens da 
BR 316. Quem visita Pe-
trolândia, capital da Coco-
nicultura, não pode deixar 
de admirar o trecho do rio 
São Francisco que passa 
por lá, a vista panorâmi-
ca da cidade do ponto do 
Mirante e a Ilha do Rarrá, 
repleta de praias de água 
doce O Serrote do Padre 
também vale ser visitado. 
Ele conduz a uma eleva-
ção rochosa, que permite 
uma bela vista da represa. 
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Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Além disso, vale conferir a 
Igreja do Sagrado Coração 
de Jesus, que ficou semi-
-submersa em 1988. Ou-
tra sertaneja querida que 
celebra seus bravos 111 
anos é Parnamirim. Surgi-
da no século XX, a cidade 
nasceu ligada à agrope-
cuária graças ao fato de o 
Tenente Coronel Martinho 
da Costa Agra ter se ins-
talado, junto com a sua 
família, em uma fazenda 
de gado às margens do rio 
Brígida. Além dos açudes 
da Região, indicados para 
quem gosta de pesca arte-
sanal, entre eles, o Açude 
do Chapéu, o artesanato 
local é bastante rico, ofe-
recendo peças produzidas 
em papel, bordados e cerâ-
mica. Outras atrações im-
ponentes são as Barragens 
do Entremontes e do rio 
Cachimbo. As serras Olho 
D’Água e Almirante são 
um encanto à parte, assim 
como os Serrotes Boquei-
rão e Tom Feio.

No dia 28 de julho, comple-
tam 82 anos da morte de Lam-
pião, o Rei do Cangaço.  Nasci-
do em Serra Talhada, em 1938, 
Lampião é um símbolo da his-
tória mundial, tido por muitos 
como um justiceiro heroico, que 
enfrentava a polícia em defesa 
do povo sertanejo. Uma tradição 
celebrada desde 2012, o Mas-
sacre de Angico, que narra os 
momentos finais da trajetória de 
Lampião, em virtude da pande-
mia, está previsto para acontecer 
em novembro deste ano, mas 
poderá ser adiado para 2021.

O Massacre de Angico já nas-
ceu grandioso e aborda, a cada 
ano, novidades sobre os 18 anos 
de história do cangaço. Uma 
dessas curiosidades é a morte do 
pai de Lampião, que deu origem 
a sua trajetória no Cangaço, a 
sua relação com Maria Bonita e 

o encontro com Pe Cícero, mar-
cado por devoção e respeito.

“O próximo espetáculo, quer 
seja apresentado neste ano ou 
no ano seguinte, trará uma cena 
nova, que aborda mais um as-
pecto rico da história do can-
gaço. A imagem de Lampião 

representa força e resistência de 
um povo guerreiro, assim como 
o sertanejo. Por isso, ela precisa 
continuar a ser reverenciada. É o 
que o Massacre de Angico faz”, 
afirma o ator, produtor e res-
ponsável pelo espetáculo Karl 
Max.

CULTURA
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Cena do espetáculo Massacre de Angicos
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Aprovado Programa Estadual de Aquisição 
de Alimentos da Agricultura Familiar
Programa determina que 30% dos recursos sejam aplicados na compra de pro-
dutos da agricultura familiar, beneficiando pequenos produtores e a população

De acordo com dados do 
Ministério do Desenvolvimen-
to Social (MDS), 70% dos ali-
mentos que chegam à mesa 
dos brasileiros são produzi-
dos pela agricultura familiar. 
Desta atividade, milhares de 
famílias pernambucanas tiram 
o seu sustento. A aprovação do 
Programa Estadual de Aquisi-
ção de Alimentos da Agricultu-
ra Familiar (PEAAF), pelo Go-
verno do Estado, garante que 
30% dos recursos destinados à 
compra sejam direcionados à 
agricultura familiar.

A Lei que cria o Programa, 
uma reivindicação antiga dos 
grupos ligados à agricultu-
ra familiar, foi aprovada por 
unanimidade na Assembleia 
Legislativa de Pernambuco 
(Alepe), e sancionada pelo Go-
vernador Paulo Câmara, no úl-
timo dia 3 de junho. Deverão 
ser beneficiados pelo PEAAF, 
além dos agricultores fami-
liares, pescadores artesanais, 
criadores de animais, povos 

indígenas, comunidades qui-
lombolas e beneficiários da re-
forma agrária, todos ligados à 
categoria. As compras institu-
cionais do Programa poderão 
ser realizadas de três formas: 
a compra Direta, por meio da 
qual a aquisição dos alimentos 
acontece via chamada públi-
ca ou dispensa de licitação; a 
Indireta, que prevê o uso de 
alimentos da agricultura fami-
liar no preparo de refeições; e 
a Direta com doação simultâ-

nea, que adquire alimentos da 
agricultura familiar e destina 
aos hospitais, escolas públicas, 

presídios estaduais, creches, 
instituições de amparo social, 
famílias em situação de vul-
nerabilidade e órgãos  de ali-
mentação e nutrição. A exe-
cução das ações do progra-
ma será acompanhada pelo 
Comitê Gestor do PEAAF, 
espaço composto por 50% de 
representantes do governo e 
os outros 50% da sociedade 
civil. A coordenação ficará 
a cargo da Secretaria de De-
senvolvimento Agrário. 

“Esse é um passo impor-
tante para o fortalecimento 
da agricultura familiar. Ago-
ra, cabe a todos nós fazer 
com que esse projeto seja 
sempre aprimorado, bus-
cando alternativas para me-
lhorar a condição daqueles 
que vivem na agricultura fa-
miliar”, avalia o governador 
Paulo Câmara.

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

ColunaJurídicaColuna Jurídica

A Advocacia empresarial na pandemia da 
Covid-19

Na calamidade de saúde internacional em que passa o Brasil, 
os advogados empresariais serão chamados para dar sua parcela 
de contributo profissional junto à sociedade, auxiliando as empre-
sas na recuperação econômica.

Crise em chinês é representada por dois símbolos: o perigo e 
a oportunidade, o que significa que toda crise, malgrado perigosa, 
representa momento de oportunidades. Crise é sinônimo de mu-
dança e, como tudo na vida, você vai atrair para si o que realmente 
canalizar.

Então nos foquemos nas oportunidades.
No Código Civil, o Direito Empresarial traz as normas que re-

gulam o funcionamento das empresas, as relações dos empresários 
com os sócios, terceiros e o próprio mercado, como por exemplo na 
constituição, dissolução, fusões e aquisições de empresas.

 Mas os advogados de Direito Empresarial não podem se limi-
tar apenas a este âmbito strictu sensu do Direito de Empresas, já 
que eles devem ser o suporte jurídico de todo o estabelecimento 
empresarial, tendo por objetivo garantir a atuação da empresa de 
acordo com o sistema legal vigente, prevenindo riscos e auxiliando 
na projeção estratégica de novas oportunidades jurídicas ao uni-
verso corporativo. Muito além de apenas administrar os processos 
judiciais envolvendo as empresas no contencioso, os advogados 
empresariais modernos devem investir nos procedimentos consul-
tivos e, principalmente, advocacia preventiva. O cuidado jurídico 
dos advogados empresariais regularizando as práticas adotadas 
pelas empresas diminui sobremaneira a possibilidade de judiciali-
zação e, em regra, resulta economia financeira e mais produtivida-
de no negócio explorado. 

Seja integrando departamentos jurídicos internos ou mesmo 
bancas de advocacia especializadas, os advogados empresariais 
deverão cuidar de inúmeras questões das empresas, auxiliando 
na solução dos problemas, mantendo a harmonia do universo da 
corporação, seja com os funcionários, concorrentes, fornecedores, 
consumidores, et cetera. Trazer segurança jurídica ao empresário 
é o seu desiderato.

Os advogados empresariais deverão auxiliar na formalização 
da contratação e consecução dos Contratos de Trabalho, na reda-
ção de contratos cíveis e de consumo em geral, recolhimento de 
tributos, bem como instituir boas práticas internas da corporação, 
sendo uma ótima oportunidade aos profissionais afetos ao empre-
endedorismo.

Mesmo se especializando em determinada área, deverão ter 
visão ampla e generalista de outras áreas das Ciências Jurídicas, 
sobretudo do Direito Civil, Direito do Trabalho, Direito Tributário, 
Direito Societário, Direito Administrativo, Direito Econômico, Di-
reito Financeiro e outros tantos ramos.

Neste momento de pandemia e de severas dificuldades finan-
ceiras, a atuação dos advogados empresariais se tornará ainda mais 
necessária, face ao ajuste às novas normas e regulamentações que 
demandem a atuação efetiva desses profissionais.

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado 
antoniofaria@antoniofaria.com.br

 Medium - Matéria PEAAF 
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Agricultora familiar trabalha no cultivo de hortaliças em seu canteiro

Alimentos da agricultura familiar colhidos na roça
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importante para o 
fortalecimento da 
agricultura familiar
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Contagem regressiva pode ser iniciada para 
inauguração do Shopping Serra Talhada
Empreendimento vai gerar 1 mil empregos dos quais 400 serão diretos, impactan-
do a região de forma positiva, mudando a rotina da população do sertão

O Shopping de Serra Talhada, 
empreendimento que vai gerar 
cerca de 1 mil empregos dos quais 

400 serão diretos, já está pronto 
para ser inaugurado. Portanto, a 
qualquer momento a contagem 
regressiva pode ser iniciada. O 
empreendimento de responsa-

bilidade do Grupo JDS e que será 
administrado pela Imalls Gestão 
de Shopping Centers, compreen-
de 22 mil metros quadrados de 
área construída, dividida em lo-
jas, áreas de lazer e gastronomia, 
espaço coworking, centro médi-
co e estacionamento. Com esse 
porte, o empreendimento deve 
mudar a paisagem, a economia e 
a rotina da população do Sertão 
do Pajeú e das regiões vizinhas.
De acordo com o administrador 
do shopping, João Graciliano, o 
potencial de desenvolvimento 
de Serra Talhada foi decisivo 
para a escolha do local como 
sede. “Levamos em conta a 
análise dos dados econômicos 
e sociodemográficos de Serra 
Talhada. O próximo passo foi 
escolher um local estratégico e 
um investidor. Iniciamos uma 
forte parceria com o Grupo 
JDS, que demostrou interesse 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

INAUGURAÇÃO

na ideia. O resultado desse ca-
minho traçado é o que estamos 
concretizando agora, o Shop-
ping Serra Talhada, o primeiro 
shopping center do município 
e da redondeza”, explica. Ade-
quado às normas de segurança 
e saúde, o Shopping Serra Ta-

lhada já preparou a sua infraes-
trutura para respeitar todos os 
protocolos de biossegurança, 
entre eles a adoção de tapete de 
higienização, o uso de equipa-
mentos para a aferição da tem-
peratura dos consumidores e 
de totens de álcool em gel.  
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Fachada principal do Shopping Serra Talhada concluída

Lojas Americanas, marca de departamentos, integra o empreendimento 
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Passando por Afogados da IngazeiraAfogados da Ingazeira
Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Afogados da Ingazeira, há 111 anos, um 
símbolo de força, cultura e vida

Em uma antiga fazenda de 
criação, pertencente ao senhor 
Manuel Francisco da Silva, teve 
início a história de Afogados da 
Ingazeira, centro de força, cultu-
ra e desenvolvimento na região 
do Sertão do Pajeú. A cidade se 

desenvolveu a partir de 1870, 
ano em que as edificações no 
entorno do local começaram a 
crescer. Reza a lenda que a ori-
gem do seu nome está ligada a 
uma tragédia, envolvendo um 
casal que passava pela região. 

Os viajantes foram levados pelas 
correntezas do rio Pajeú por oca-
sião de uma enchente e perece-
ram. O fato teria levado a cidade 
a ser batizada de Afogados da 
Ingazeira.

Hoje, mais de cem anos após 
à sua emancipação, as atividades 
urbanas e rurais garantem a mo-
vimentação e a sustentabilidade 
econômica da cidade. No meio 
rural, a pecuária de corte de 
bovino e caprino, a agricultura 
familiar com base no cultivo do 
milho, mandioca e frutas geram 
renda. No meio urbano, o negó-
cio é forte nas áreas automobi-
lística, de vestuário, material de 
construção e logística, e distri-
buição. As belezas naturais da 
Serra do Giz com suas escrituras 
rupestres; a imponente represa 
da Barragem de Brotas, o Cine 
– Teatro São José e o Museu do 
Rádio, estão entre as principais 
atrações turísticas da cidade. 
A agenda cultural de eventos 
é bastante agitada e mobiliza 

A nossa viagem pelos recantos sertanejos começa no Sertão do Pajeú. No coração dessa microrregião, encontramos a imponente cidade de Afogados da Ingazeira, que abriga história, 
cultura, força e desenvolvimento. Passear por esse lugar dá direito à um belo desjejum com Bolo de Caco e café torrado e batido no pilão, mas também vale circular pelo comércio dinâmico e 
ativo nas áreas de automóveis, material de construção e vestuário. Quando chegar a hora do almoço, um arrumadinho com feijão de arranca e carne seca no Bar de Seu Josias não pode faltar. 
Logo depois, é bom desbravar o Museu do Rádio e lá pelo fim da tarde, apreciar a belíssima arquitetura da Catedral do Bom Senhor Jesus dos Remédios, no Centro da Cidade. No início da noite, 
você pode ter o privilégio de assistir a um filme no Cine – Teatro São José, que avisa a hora da sessão com uma sirene que toca imponente. Mas se você escolheu o mês de junho para visitar a 
cidade, fique alerta por que os Bacamarteiros se encontram por esses dias e anunciam que a terra é de respeito. Não se surpreenda se encontrar poetas, declamando versos em alguma esquina. 
A cidade tem conexão forte com São José do Egito e um poeta contagia o outro. Mas se você faz gosto em ver o rio Pajeú, correndo solto pelas pontes da cidade, eu já não posso garantir nada.
Se a chuva teimar em não cair, ele vai simbora e, às vezes, não tem dia nem hora para voltar.

11

diversos públicos. Tem o Fes-
tival Regional de Sanfona, o 
Encontro de Motociclistas, os 
Tabaqueiros que se apresen-
tam durante o Carnaval, a tra-
dicional Expoagro e uma infi-
nidade de atividades culturais. 
Entre as delícias da culinária 
local, encontramos o Mungun-
zá Salgado, o Arroz da Terra, 
a tradicional carne de bode e 

o arrumadinho de Seu Josias. 
Afogados da Ingazeira recebeu 
a primeira emissora de rádio 
de todo o Sertão pernambuca-
no, de nome Super Pajeú AM 
1500, hoje, Rádio Pajeú FM 
99.3. Encravada no coração do 
Sertão do Pajeú, a cidade inspi-
ra força, esperança, cultura, ra-
ízes, memória, riqueza, alegria 
e resistência.

Catedral do Bom Senhor Jesus dos Remédios, no Centro de Afogados da Ingazeira

Olha a Seta - Bacamarteiros se apresentam em Afogados da Ingazeira
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Floresta em pé pode combater vírus Passos Gigantes da Caatinga deve 
criar agrofloresta em Serra Talhada 

O controle das doenças ocorre quando as florestas multiplicam os 
hospedeiros dos vírus em suas milhares de espécies animais

A destruição do meio 
ambiente está diretamente 
relacionada com a disse-
minação dos  vírus. Essa 
afirmação foi feita por cien-
tistas em matéria publica-
da em veículos da grande 
imprensa. Segundo esses 
especialistas, fogo, corren-
tões e motosserras libertam 
vírus até então distantes 
dos seres humanos e afetam 
à saúde humana até nas ci-
dades. 

Um exemplo disso é o 
coronavírus de morcegos, 
que foi descoberto na Mata 
– Atlântica, justamente 
onde foi identificado, em 
2018, um crescimento de 
29,5% no desmatamento, 
segundo dados do Institu-
to Nacional de Pesquisas 

A Caatinga é o único bio-
ma exclusivamente brasilei-
ro. É o quarto sistema mais 
rico do país. Possui 4.500 
espécies de plantas, sen-
do 318 endêmicas, segundo 
dados da Embrapa de 2016. 
Infelizmente 51,06% des-
te bioma, em Pernambuco, 
foi perdido para atividades 
agrícolas e de pastagens. É o 
que afirma um estudo reali-
zado pelo Cepan em parceria 
com a UFPE. Para reverter 
esse cenário, o Projeto Giant 
Steps, Passos Gigantes da 
Caatinga, pretende implan-
tar uma área de agrofloresta 
com 1,5km de comprimento e 
600m de largura, envolven-
do três nascentes do riacho 
São Domingos, na área rural 
de Serra Talhada.A ação, que 
possui parceria com a Uni-
versidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE), além 
de beneficiar o meio ambien-
te, deve gerar renda para cer-
ca de 300 famílias que vivem 
ao redor.

Para viabilizar esta ação, 
o público está sendo con-
vidado à contribuir com a 
campanha virtual de arreca-

Espaciais (Inpe). A preser-
vação da floresta com o in-
tuito de proteger a saúde do 
homem está de acordo com 
o conceito de Saúde Única 
(One Health), implemen-
tado pela Organização das 
Nações Unidas (OMS). Esse 
conceito ganhou ênfase du-
rante esta pandemia, cau-
sada pelo coronavírus de 
morcegos na China. 

O controle das doenças 
ocorre quando as florestas 
multiplicam os hospedeiros 
dos vírus em suas milha-
res de espécies animais. O 
membro do Instituto de Ci-
ências Biomédicas da USP, 
Edson Durigon, reforça 
essa correlação. “Toda 
nova doença infecciosa 
está ligada a desequilíbrios 
ambientais”, afirma. 

Rica em diversidade, 
a Amazônia é um dos lo-
cais mais prováveis para o 
surgimento de vírus, gran-
des vetores de epidemias. 
A devastação, no entanto, 
tem levado à descoberta do 
coronavírus e de outras es-

pécies infecciosas no local, 
onde reside cerca de dois 
terços da população brasi-
leira. Cerca de 90% das do-
enças emergentes no plane-
ta surgiram de animais sil-
vestres que saíram de áreas 
degradadas. Entre elas, es-
tão a Covid-19, o Ebola, a 
Sars, a Mers e a Aids. 

De acordo com o pes-
quisador, doutor em Bio-
diversidade Vegetal e Meio 
Ambiente e Professor das 
Faculdades Metropolita-
nas Unidas, em São Paulo, 
Allan Carlos Pscheidt, o 
novo coronavírus se alas-
trou pelo mundo graças à 
ação destrutiva e invaso-
ra do ser humano contra a 
natureza. Ele explica que o 
organismo que causa a Co-
vid-19, há tempos, está no 
meio ambiente, certamente 
alojado em morcegos nati-
vos de cavernas intocadas. 
A urbanização desenfrea-
da e a invasão humana ao 
meio ambiente, todavia, 
levaram à quebra do ciclo 
do vírus.

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Espécies da fauna na Mata-Atlântica na região da Amazônia

"O novo coronavírus se 
alastrou pelo mundo 
graças à ação destrutiva e 
invasora do ser humano

dação de fundos Passos Gi-
gantes da Caatinga, que está 
disponível na plataforma In-
diegogo. As doações podem 
ser realizadas nos valores de 
R$ 11 e R$ 53. A atividade, 
que possui um caráter ar-
tístico, terá como mote uma 
pegada, formato da área que 
será plantada inicialmente. 
Com isso, os organizadores 
do projeto pretendem pro-
vocar uma reflexão sobre os 
passos que as pessoas estão 
deixando para trás. O Proje-
to Passos Gigantes, assinado 
pelo artista Viliam Mauritz, 
já percorreu vários países, 
entre eles Austrália, Hungria 
e aportou na Amazônia, na 
reserva Raposa do Sol. Foi 
nesse momento que surgiu a 
ideia de reflorestar a Caatin-
ga pernambucana.

A equipe envolvida com o 
projeto é composta por cow-
boys, artistas, agricultores, 
pesquisadores universitá-
rios, músicos, menestréis, 
jornalistas, cineastas, fotó-
grafos, tradutores, historia-
dores, 13 etnias indígenas e 
três comunidades quilombo-
las. 

Álvaro Severo

Equipe organizadora do Projeto Passos Gigantes da Caatinga em visita de campo

MEIO AMBIENTE
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Ensino online inova com soluções 
tecnológicas modernas e avançadas
Modalidade vai exigir plataformas ágeis e que não dependam de alta capaci-
dade de conexão para facilitar o uso por parte do corpo escolar e acadêmico

De acordo com relatório do 
Banco Mundial, nesta pandemia, 
1,5 bilhão de estudantes ficaram 
sem aulas presenciais, nos 160 
países. A alternativa para garan-
tir o cumprimento do calendário 
escolar, foi adotar o ensino onli-
ne. Para muitas instituições, esse 
foi o momento de inovar, criando 
soluções modernas e avançadas 
tecnologicamente. Este foi o 
caso da Faculdade Integrada do 
Sertão (FIS). “O ensino online 
veio para ficar. Nessa direção, a 
FIS desenvolveu a plataforma 
FIS Online, na qual os alunos 
participam das aulas online, no 
horário de costume, tele presen-
cialmente com o seu professor, 

ao vivo, tirando dúvidas. Além 
disso, é possível acessar as au-
las em qualquer momento, pois 
a plataforma disponibiliza o 
conteúdo gravado”, explica o 
diretor Acadêmico da FIS, Luis 
Melo. Antes da pandemia, o uso 
das tecnologias sempre foi um 
paradigma para algumas pes-
soas. Enquanto uns alunos e 
membros do corpo acadêmico 
possuem mais afinidade com os 
dispositivos, outros tiveram que 
se adaptar ao longo do processo. 
Mesmo diante dessa necessida-
de de adaptação, Melo reforça 
a importância do ensino online. 
“No início, há uma grande re-
sistência de aceitar as mudan-
ças, porque o ser humano não é 
suscetível às mudanças. Então a 

própria comunidade acadêmica, 
professores e alunos, às vezes, 
têm resistência às mudanças, 
uns mais, outros menos. Mas as 
mudanças são benéficas,”   pon-
dera. O ensino online foi adota-
do, mesmo sem regularização, 
em caráter emergencial para 
assegurar o cumprimento do 
calendário e vínculo dos alunos 
com o ambiente escolar. “Essa 
modalidade de ensino deverá ser 
regularizada após a pandemia. 
No pós-pandemia, é importan-
te garantir plataformas que não 
exijam tanto da capacidade de 
conexão, para facilitar o acesso.A 
plataforma criada pela FIS, por 
exemplo, permite aos alunos 
assistirem aulas facilmente pelo 
celular”, sentencia.

Laboratório de Informática da FIS, equipado com tecnologia de ponta   
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Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

Morrer

Praticamente todo brasileiro sabe o que significa a ex-
pressão 'bater as botas'. Uma estranha forma de dizer que 
alguém morreu. Esta expressão idiomática, assim como di-
versas outras, não tem uma identificação de origem precisa e 
consequentemente seu sentido também adquire várias con-
cepções. Elas são criadas normalmente em pequenos grupos 
e em algum momento extrapolam essas fronteiras e ganham 
uso extensivo pelo seu povo. Neste caso específico, não te-
mos tantas versões. Escritores consagrados da literatura 
brasileira como Machado de Assis, Raul Pompéia e Lima 
Barreto utilizaram em suas obras a expressão para se referir 
ao falecimento de alguns personagens. Usando a lógica, ima-
gina-se que quando alguém morre torna-se obrigatório que 
se junte os pés calçados para caber no caixão. Encontrei até 
uma solitária versão que um certo senhor Austério foi bater 
as botas na janela do seu sobrado, com o intuito de tirar-lhes 
a poeira, desequilibrando-se e caindo fatalmente no chão. 
Há também um sentido catalogado em 1935 pela Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Pernambucano onde sig-
nifica apenas 'ir embora'. Contudo sabemos notoriamente 
que não foi esse significado que se popularizou. A expressão 
provavelmente surgiu durante a guerra do Paraguai, o maior 
conflito armado acontecido na América do Sul entre o re-
ferido país contra a Tríplice Aliança composta pelo Brasil, 
Argentina e Uruguai. A guerra começou em 1864 e durou 6 
anos com a vitória dos países aliados, onde cerca de 70% da 
população paraguaia foi dizimada e deu-se o início da dívida 
externa brasileira através de empréstimos estrangeiros para 
custear a batalha. Já que o nosso país não tinha um exército 
consolidado, precisou da ajuda de senhores escravistas que 
temiam perder suas terras no conflito. Estes emprestaram 
seus escravos ao governo brasileiro com intuito de aumentar 
a tropa e garantir a vitória. Conta-se que, como os africanos 
e seus descendentes não tinham o costume de correr com o 
fardamento militar, era comum bater uma bota na outra e 
assim tropeçar, caindo no chão, sendo facilmente abatidos 
pelos Paraguaios.E assim quando alguém dizia que algum 
soldado havia batido as botas, não só deixavam claro que ti-
nha morrido, mas a causa da morte. Que Deus os tenha!

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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 Falando em representatividade do forró, a esco-
lha do estado da Bahia para participar da live 'São 
João do Nordeste' da Rede Globo poderia ter sido 
o cantor, compositor e sanfoneiro Targino Gondim, 
autêntico discípulo de Luiz Gonzaga. Aliás, nomes 
não faltariam!

Uma live bastante elogiada foi a da Rede Globo Nor-
deste com representantes de todos os estados da região 
e apresentada pelo novo contratado, o jornalista Beto 
Café , que deu um tom leve ao momento. A bola fora 
ficou por conta da afiliada Rede Bahia, com a escolha 
equivocada do cantor Léo Santana, como representante 
do gênero forró. Ficou feio!

A cantora  Nathália  Calasans  esteve  be-
líssima em uma live para instituição de en-
sino particular. A vocalista da banda Forró 
do Muído teve seu figurino assinado por 
Cassiano Silva.

O comandante do 5º BPM Tenente Coronel 
Ivanildo Moura Júnior e a coordenadora 
Jéssica Chaves Lira iniciando os traba-
lhos do projeto de segurança Argos Vale do 
São Francisco. Desejamos pleno sucesso!

Parabenizar o presidente da Unimed Vale do São 
Francisco, Dr. Francisco Otaviano, pela condução 
criteriosa e irretocável das ações de combate à 
Covid-19 e pela realização do Arraiá Solidário 
2020. Parabéns aos envolvidos!

Este colunista com a gerente e apresentadora da 
Agência Empresa Banco do Brasil Vale do São 
Francisco, durante a live solidária para arrecadar 
contribuições e donativos para a Cantinho do Acon-
chego - Casa do Idoso de Petrolina-PE.
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Em Serra Talhada, pesquisa relaciona 
isolamento social e mulheres 

Sertão deve receber 5 novas barragens

Diagnóstico é realizado virtualmente e envolve mulheres das áreas urbana e rural

Uma pesquisa realizada 
pelo Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP),  no 
início de 2019, aponta que, 
no Brasil, 42% dos casos de 
violência contra a mulher 
acontecem em casa. No con-
texto da pandemia, com as 
medidas de isolamento so-
cial, as mulheres ficam mais 
expostas a esse tipo de crime. 
Esse é apenas um dos possí-
veis impactos da pandemia 
nas vidas das mulheres neste 
momento. Para saber mais 
sobre como esse público está 
vivenciando esse período, a 
Secretaria Executiva da Mu-
lher de Serra Talhada em 
parceria com a UFRPE e o 
Grupo de Pesquisas em Rela-
ções de Gênero, Sexualidade 
e Saúde (Dada) está realizan-
do um diagnóstico virtual.

O processo de coleta de 
dados é online, por meio de 
um questionário que reúne 
perguntas como renda fa-
miliar, acesso aos meios de 

Uma Ordem de Serviço 
no valor de R$ 18 milhões, 
assinada pelo ministro do 
Desenvolvimento Regional, 

Coaching & PNL

Tikinha Albuquerque
Diretora Executiva

O que são crenças limitantes e 
como elas nos prejudicam? 

As crenças limitantes são formadas pelas nossas influências ao 
longo da vida. Quando nascemos, somos páginas em branco, 
conforme nos relacionamos com familiares, professores, ami-
gos e afetos sexuais, vamos adquirindo experiências e sendo 
influenciados, desenvolvendo todo o nosso potencial, inclusive as 
crenças limitantes. As crenças também podem surgir após forte 
impacto emocional que causam traumas, quando realizamos algo 
que acaba dando errado, ou simplesmente pode aparecer após re-
jeição, repreensão ou reprovação.
Basicamente, as crenças limitantes são pensamentos que aceita-
mos como NOSSA VERDADE ABSOLUTA. E por terem efei-
to negativo, brecam a nossa capacidade de crescimento pessoal e 
profissional. 
Identificar as crenças limitantes pode ser mais fácil do que você 
pensa e, para ajudá-lo, separei alguns pensamentos e comporta-
mentos comuns que exemplificam esse tipo de atitude.
“Eu não tenho tempo para nada!” / “Não importa o 
quanto eu trabalhe, nunca vou conseguir juntar dinhei-
ro” / “Não consigo aprender a fazer isto, não tem jeito” 
/ “Nunca serei bom o suficiente para alcançar meus so-
nhos” / “Eu não mereço ganhar isto”.
Todas as crenças citadas acima possuem as mesmas ca-
racterísticas: cunho negativo, sensação de impotência e 
desvalorização pessoal/profissional.
Como as crenças limitantes podem nos prejudicar?
As crenças limitantes podem nos prejudicar em qualquer área da 
nossa vida, fazendo não só com que tenhamos péssimo desem-
penho profissional, bem como destruir nossos relacionamentos, 
diminuir a nossa qualidade de vida, inclusive a nossa saúde.
Além destes prejuízos citados acima, as crenças limitantes são 
responsáveis por vidas estagnadas, muitas vezes algumas crenças 
limitantes são responsáveis pela disseminação de doenças como a 
ansiedade e a depressão. Por isso é importantíssimo tratá-las para 
extinguir os seus efeitos sobre nossas vidas.
Como superar as crenças limitantes?
Não podemos viver eternamente sendo vítimas de nossos pen-
samentos, pois nossas crenças limitantes tendem a influenciar, 
em maior ou menor grau, nossos sentimentos e ações, limitando 
nossos resultados. Por isso, identificar tudo que passamos a vida 
inteira acreditando é o melhor caminho para ressignificar e obter 
novas crenças possibilitadoras. 
Para identificar uma crença limitante você precisa, antes de tudo, 
saber o que você almeja. Com base nisso, procure entender por 
que você não consegue chegar aos seus objetivos e faça uma lista 
dos pensamentos que surgem, como os exemplos dos quais fala-
mos acima. Quando você tiver essas informações, busque compre-
ender como essa crença passou a fazer parte da sua vida. Descubra 
como você a utiliza para apoiar suas emoções e ações. Para fina-
lizar, é hora de quebrar as barreiras construídas com base nessas 
crenças e limpar o caminho, abrindo espaço para novas perspec-
tivas de vida.
A partir do reconhecimento dessas crenças limitantes você pode 
definir novos objetivos para sua vida profissional e pessoal. 
Tikinha Albuquerque

comunicação, mercado de 
trabalho, problemas enfren-
tados durante o período de 
isolamento social, violência 
doméstica, acesso aos serviços 
públicos e privados. A apli-
cação do questionário online 
respeita as medidas de segu-
rança e prevenção à Covid-19 

e permite maior agilidade na 
distribuição e no preenchi-
mento dos dados. “Os dados 
vão traçar um cenário. As res-
postas nortearão várias ações, 
tanto durante, quanto após a 
pandemia, ” explica a Secre-
tária Executiva da Mulher de 
Serra Talhada, Mônica Cabral.

Divulgação

Rogério Marinho, deve ga-
rantir a construção de cinco 
novas barragens nos muni-
cípios sertanejos de Orocó, 

Cabrobó, Terra Nova, Santa 
Maria da Boa Vista e Cedro. A 
assinatura do documento foi 
realizada no último dia 22 de 
junho, durante visita do re-
presentante da pasta à cidade 
de Petrolina. No momento, 
foi lavrado um termo de co-
operação entre a Codevasf e 
o Banco do Nordeste, desti-
nado à concessão de crédito 
para 340 pequenos, médios 
e grandes agricultores ir-
rigantes ligados ao proje-
to público de irrigação do 
Pontal. Durante a visita, o 
ministro participou de duas 
cerimônias: as inaugurações 
da nova sede da Codevasf e 
do Residencial Pomares, 
ambas em Petrolina.

O ministro também sina-
lizou que as obras da Ferro-
via Transnordestina podem 
ser retomadas em 2020.

D
iv

ul
ga

çã
o

CIDADES
15

Ministro Rogério Marinho assina Ordem de Serviço para construção de 5 barragens
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Isolamento social pode intimidar vítimas de violência doméstica 



Menino do Imbu: um influenciador digital que 
leva o Sertão para o mundo
Grandes artistas sertanejos, a exemplo de César Menotti e Fabiano, prestigiam 
o trabalho do influencer

Um certo dia o jovem Ronal-
do Leonel, de 19 anos, do Dis-
trito Samambaia, no município 
de Custódia, resolveu gravar um 
vídeo, mostrando um balde com 
Umbus, fruta típica da região, 
que a sua mãe acabara de colher. 
Ao postar o conteúdo no Insta-
gram, ficou surpreso com o resul-

tado. O vídeo teve mais de 500 
mil visualizações e fez nascer o 
Menino do Imbu.

É assim que Ronaldo Leonel 
é conhecido no mundo por quase 
100 mil seguidores, que acompa-
nham atentamente a sua rotina 
em casa e na roça e o seu jeito de 
viver o Sertão.  O influenciador 
já é famoso entre artistas brasi-
leiros. “Há apenas quatro meses, 
abri o Instagram e o pessoal está 
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gostando do meu trabalho. Eu 
conheci artistas como César Me-
notti e Fabiano, Galeguinho das 
Encomendas, Rodolfo e vários 
outros”, relata.

O Menino do Imbu, antes de 
tudo, reconhece que o seu traba-
lho tem um papel importante na 
formação de outros jovens. “Eu 
tento mostrar que a simplicida-
de é importante, quando se tem 
amigos e familiares ao redor. 
Muitos jovens não valorizam 
mais a simplicidade, se envolvem 
com drogas. Eu tento mostrar 
o contrário. Muitas pessoas me 
dizem: Menino do Imbu, eu era 
feliz e não sabia, descobri através 
da sua simplicidade”, explica.

A profissão de influenciador 
digital é o meio de sustento do 
jovem e da sua família. A renda 
vem dos contratos com as marcas 
e das parcerias que o jovem reali-
za através do seu perfil. Os planos 
para o futuro já estão traçados. 
“Eu quero fazer este trabalho 
crescer, manter a minha essência 
de jovem sertanejo e mostrar que 
a assim como o Imbu, o sertanejo 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

é forte, feliz, solidário e segue ca-
minhando, sem baixar a cabeça 
na seca ou no período de chuva”, 
conclui. 

No vídeo, Um aprendizado 
de dificuldades, o Menino, diz, 
mostrando 
desenvoltura 
“...fazia fa-
vor para os 
outros para 
ganhar di-
nheiro. Eu 
sempre sou-
be que di-
nheiro não tinha valor, por que 
para mim, o pouco com Deus 
é muito; e muito sem Deus é 
nada. Nunca tirei esse sorri-

SERTÃO DIGITAL
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so do rosto”. O post teve 1.249 
comentários e contou com a 
participação do perfil vitoriopi-
mentel, que disse: “ admiro sua 
humildade demais. Te desejo 
todo sucesso, que Deus possa te 

conceder.” Em 
outro comentá-
rio, Dory_san-
tana25 disse: 
“ cara, depois 
de você minha 
vida melhorou, 
fera. Você é um 
menino enviado 

por Deus mesmo. Sonho em lhe 
conhecer, fera”.  Edson_bezerra 
disse: “Show! Tudo que eu que-
ria ouvir.

Eu tento mostrar que a 
simplicidade é importante, 
quando se tem amigos e 
familiares ao redor

"
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Menino do Imbu, cercado pela Caatinga, próximo a sua casa em Custódia

Dos arredores de casa, vem a inspiração para os conteúdos publicados

Clique nos anúncios e interaja 

https://www.instagram.com/lojasatan/?igshid=qdtjnk6z7yh9
https://www.instagram.com/qualiconsulte_/?igshid=1wg7o0dvjixcr


ARTIGO

Como a Psicanálise pode contribuir na pandemia da Covid-19?

Daniel Lima - Psicanalista
daniellimagoncalves.pe@gmail.com
Membro Emérito da Sociedade Pernambucana de Estudos Psicanalíticos 
– SPEP; Membro do Grupo Brasileiro de Pesquisas Sándor Ferenczi – 
GBPSF; Psychoanalyst Member of International Sándor Ferenczi Network 
– ISFN;  Licenciado em Filosofia – FSF/CBEA; Bacharel em Teologia – 
FATIN; Especialista em Psicanálise e Teoria Analítica – FATIN; Certificação 
Profissional em Neurociência - PUCRS; Pós-graduando em Filosofia e 
Autoconhecimento – PUCRS; Pós-graduando em Ciências Humanas: 
Sociologia, História e Filosofia – PUCRS; Coordenador do Grupo de 
Estudos e Pesquisas Psicanalíticas de Arcoverde - GEPPAR.

Diante de qualquer surto 
pandêmico, a pessoa pode ter 
a sensação de falta de controle 
frente  às incertezas do  mo-
mento. Estudos apontam que 
pessoas expostas a uma epide-
mia, podem sofrer alguma ma-
nifestação psicopatológica, ou 
seja, um sofrimento psíquico.  
Neste caso, é preciso consultar 
um especialista e submeter-se 
às intervenções necessárias e 
cuidados específicos, frente às 
manifestações e sintomas. Há 
100 anos, não víamos uma do-
ença de tais dimensões. apesar 
de seu caráter coletivo, passa-
mos por um choque abrupto. 
Isso não significa que teremos 
os mesmos recursos e apre-
sentaremos os mesmos tipos 
de resposta. Em caso de isola-
mento, surgem   sentimentos 
de desamparo, tédio, solidão e 
tristeza. Entre as reações com-

portamentais mais comuns estão 
alterações ou distúrbios de apeti-
te (falta de apetite ou apetite em 
excesso); alterações ou distúrbios 
do sono (insônia, dificuldade 
para dormir ou sono excessivo, 
pesadelos recorrentes); conflitos 
interpessoais (com familiares, 
equipes de trabalho...). Tudo isso 
pode acontecer independente-
mente de acompanhamento de 
especialistas. Parece que nosso 
modo de lidar com a vida é colo-
cado à prova. É nesse momento 
que os sintomas podem aflorar 
e causar problemas. Entre as re-
ações mais  frequentes, incluem-
-se, medo de adoecer e morrer; 
perder  pessoas que amamos; 
perder os meios de subsistência 
ou não poder trabalhar durante 
o isolamento e ser demitido; ser 
excluído socialmente por estar 
associado à doença; ser separado 
de entes queridos e de cuidadores 

devido ao regime de quarentena; 
não receber um suporte financei-
ro; e transmitir o vírus a outras 
pessoas. Também pode surgir 
sensação de impotência, irrita-
bilidade; angústia e tristeza pe-
rante os acontecimentos. Como 
a psicanálise atuaria nesses casos 
gerados pela Covid-19? É im-
portante dizer neste momento, 
que a pessoa não precisa encarar  
isso sozinha. Há bastante tempo, 
sabe-se  que falar,  produz bons 
efeitos para a pessoa  em estado 
crítico. A  medicina  atribui gran-
de valor clínico à fala. Apesar 
dessa não ser uma descoberta 
da psicanálise, foi Freud quem 
deu destaque à ela na criação 
da psicanálise. No início de sua 
clínica, uma de suas pacientes 
intitulou o tratamento recebido 
como “talking cure“, uma cura 
pela fala. Desde então, pede-
-se que o paciente fale o que lhe 

vem à mente, deixando de lado 
julgamentos e preconcepções. A 
proposta da psicanálise é que o 
paciente possa se encontrar com 
o que fala e com o que se diz em 
sua fala. De modo que é o próprio 
paciente que  pode dizer alguma 
coisa acerca do seu sofrimento 
singular. Somos seres de lingua-
gem, nos constituímos nela e, por 
ela podemos nos desvencilhar de 
algo e tomar novas direções, que 
deem  novo significado a vida.

Divulgação
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Vacina contra Covid-19 produz 
anticorpos em 90% dos pacientes

Amupe apoia municípios no 
enfrentamento à Covid-19

Substância deverá ser testada no Brasil, por meio de uma parceria com o 
Instituto Butatan de São Paulo

Ainda na fase inicial dos tes-
tes, a vacina contra Covid_19 
induziu a produção de antin-
corpos em mais de 90% dos pa-
cientes voluntários que se sub-
meteram aos testes. O anúncio 
foi feito pela empresa chinesa 
de biotecnologia Sinovac. Esta 
substância deverá ser testada 
aqui no Brasil, por meio de uma 
parceria com o Instituto Butan-
tan.

Chamada de Coronavac, a 
droga não produziu efeitos co-
laterais severos, diz o comunica-
do. De acordo com a microbiolo-
gista ligada ao Instituto Questão 
de Ciência, Natália Pasternak, 
os testes na fase 2, a exemplo 
desses, servem para descobrir 
qual a reação das pessoas. Neste 
caso, os anticorpos apareceram 
após 14 dias. Diante disso, ela 

Além de garantir as ativi-
dades de articulação e diálo-
go junto aos municípios e aos 
órgãos dos poderes Executi-
vo, Legislativo e Judiciário, 
a Associação Municipalista 
de Pernambuco também rea-
lizou atividades de apoio aos 
municípios no enfrentamen-
to à Covid-19.   Desde março 
até aqui, a Amupe distribuiu 
494 mil equipamentos de 
Proteção Individual (EPI’s), 
100 mil testes rápidos e mais 
de 10 mil litros de álcool 70% 
para todos os municípios 
pernambucanos. 

Por meio de um convê-
nio entre a Associação e a 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), 106 
municípios pernambucanos 
receberão 9 mil testes para 
coronavírus do tipo RT-PCR. 
Ao longo das assembleias re-
alizadas online, debateu-se 
as demandas dos municípios 
em relação à criação de no-
vos hospitais de campanha e 
a criação de novos leitos de 

avalia que é “bastante provável”, 
que a droga apresente alguma 
imunidade em relação à doen-
ça. Na fase 3, os testes deverão 
apontar se a imunidade produ-

zida pela substância dura. Os 
testes são realizados, nesta fase, 
em um placebo, com o objetivo 
de avaliar se a vacina realmente 
está protegendo. 

Isto ÉAdriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

UTI. A criação dos dez lei-
tos de terapia intensiva para 
o Hospital Santa Maria, em 
Araripina, é resultado dessas 
atividades. 

"São muitas as orien-
tações que diariamente a 
Amupe passa a prefeitos e 
prefeitas. Desde o início des-
ta situação, fomos incentiva-
dores de boas práticas para o 
combate ao vírus, como a ins-
talação das barreiras sanitá-
rias, de pontos de higieniza-
ção nos centros das cidades, 
da distribuição de máscaras 
e defendemos o isolamento 
social como principal medida 
contra à Covid-19", salientou 
o presidente da Amupe, José 
Patriota.

O diálogo entre a Associa-
ção e os gestores municipais 
é outro destaque na fala de 
Patriota. “Estamos sempre 
ouvindo as demandas dos 
prefeitos.  Somos promoto-
res diretos do intercâmbio de 
ações entre os municípios. ” 
conclui.

Vacina, denominada Coronavac, deve ser testada no Brasil 
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Uma iniciativa do Jornal do Sertão 
para apresentar as ações de solidariedade 

do povo do Sertão pernambucano.

Com o mote “Apesar dos Coronavírus, estamos aqui!”,
a Instituição, que existe desde 1982, está mobilizando a

sociedade para arrecadar alimentos, produtos de limpeza
e higiene pessoal para ajudar famílias de comunidades

de Arcoverde, no Sertão de Pernambuco.   

Fundação Terra Grupo Diaconia (Campanha de Contingenciamento)

Mãos que Alimentam Campanha Covid-19 no Sertão, ajude!

A campanha mobiliza recursos para a promoção de
ajuda humanitária, por meio de cestas básicas, que estão

 sendo doadas às famílias atingidas pela pandemia do
Covid-19, nos Sertões do Pajeú e do Araripe.

A Campanha “Covid-19 no Sertão, Ajude!” é uma parceria
entre o Projeto Miséria que Habita e a Organização Ciranda

Sertaneja. A ação visa arrecadar fundos para compra de
testes de Covid-19, a serem realizados na população rural

sertaneja do município de Inajá.

www.mqh.org/sertaoContato: (87) 9.9606-4543

Contato: (81) 9. 9880-8482 Contato: (81) 3221-0508

Se você conhece algum projeto voluntário que está atuando durante  a pandemia, nos indique para que possamos divulgá-lo!
Envie as informações para o e-mail: marketing@jornaldosertaope.com.br 

A campanha é uma ação do Comitê Emergencial de Ouricuri
de Combate ao Novo Coronavírus, formado por um conjunto
de organizações não governamentais e movimentos sociais

e visa arrecadar donativos para atender a população
mais necessitada.
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